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PLANO  

1. Conceitos e abordagem teórica; 
 

2. Perspectivas de análise da mobilidade;  
3. Algumas metodologias e tipologias de resultados 
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Vistas panorâmicas 
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Vista parcial da cidade da Praia (capital de Cabo Verde) 

Vista parcial  sobre a cidade de Santiago de Cabo Verde ( antiga Cidade Velha) 
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Localização da cidade da Praia em CABO VERDE 

Santiago Praia 

Cabo Verde 
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Conceitos 
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Conceitos 
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Acessibilidade segundo OLIVEIRA JÚNIOR (2009)  

 

Atributo associado à infraestrutura das cidades, relativo à 

facilidade de acesso (físico, distância, tempo e custo) das 

pessoas ao espaço urbano, seja no acesso ao interior dos 

veículos motorizados, terminais e pontos de 

embarque/desembarque utilizados no transporte público 

de passageiros. Em particular, no Transporte Não 

Motorizados (TNM) – pedestres (idosos/crianças), ciclistas 

e pessoas com deficiência e de mobilidade reduzida – 

permitir o acesso aos passeios, vias e toda a 

infraestrutura urbana adaptada ao uso de tais pessoas de 
forma independente 
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Conceitos 
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Acessibilidade segundo DAVIDSON (1995),  
 

Acessibilidade é a facilidade que cada pessoa, a partir de 
um dado ponto, pode ter acesso, de forma segura, via 
qualquer sistema ou modo de transporte, a todos os 
outros lugares em uma área determinada, levando em 
consideração, as suas capacidades individuais, as 
variações de atractividade e o custo dispendido para 
atingí-los .   
 

Cophyright        Judote Nascimento & Iriene Marques Pinto, 2013   



Conceitos 
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Mobilidade sustentável 

 
Produto de políticas que proporcionem o acesso 
amplo e democrático ao espaço urbano, priorizem 
os modos coletivos e não motorizados de 
transporte, eliminem ou reduzam a segregação 
espacial, e contribuam para a inclusão social, 
favorecendo a sustentabilidade ambiental 
(baseada nas pessoas e não nos veículos). 
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Conceitos 
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Mobilidade segundo Ferrandiz (1990) cit. por 
Cardoso (2008), 

 
A mobilidade é um componente da qualidade de 
vida aspirada pelos habitantes de uma cidade. 
Dessa forma não se pode considerar que uma 
determinada região de alto nível habitacional, se 
um componente muito importante como a 
mobilidade não estiver devidamente contemplado.  
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Conceitos 
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Governança urbana  
Sistema de gestão baseado nos princípios da 
participação e da sustentabilidade, em que as 
decisões implicam a mobilização e a coordenação 
de actores da cidade e em que a realização de 
grandes projectos urbanos é colectivamente e 
democraticamente negociada, por iniciativa de um 
ou mais actores, na perspectiva de um 
ordenamento e de um desenvolvimento 
sustentável do espaço urbano. 
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Conceitos 
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Desenvolvimento urbano sustentável segundo 
Maclaren ( 2004) 

 
 
Processo através do qual se poderá atingir a 
sustentabilidade urbana, que por sua vez 
consistiria no conjunto de condições ambientais, 
socioeconómicas, políticas e culturais desejadas e 
que persistem no tempo. 
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Condições para o desenvolvimento urbano sustentável, 
segundo Maclaren (2004) 
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a)equidade intrageracional e intergeracional – a autora incluiu a 
equidade social, a equidade geográfica (necessidade de promover o 
crescimento económico e o bem-estar de uma comunidade sem 
provocar a degradação de outra comunidade) 
b)conservação do ambiente (devendo as populações viver de acordo 
com as suas capacidades, utilizando o mínimo de recursos não 
renováveis;  
c) auto-confiança comunitária;  
d) vitalidade e diversidade económica; 
e) bem-estar colectivo e individual;  
f) satisfação das necessidades individuais;  
g) autonomia comunitária (poder local com autonomia de decisão)  
h) preservação da diversidade cultural. 
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Perspectivas de análise da mobilidade urbana  
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Tipo de abordagem da mobilidade urbana  
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Quantitativa 
/social /Ambiental 

Mobilidade 
urbana 

Temporal 

Qualitativa 
/Social/Ambiental 
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Abordagem quantitativa da mobilidade urbana  
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Estrutura das 
redes viária e 
de transporte 

Quantitativa 

Acessibilidade e 
conectividade 

Fluxos nas redes (mobilidade 
motorizada e não motorizada ) 

Condições para pessoas 
de mobilidade reduzida 

Condições e 
impactos 

ambientais 
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Abordagem qualitativa da mobilidade urbana  
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Percepção 
sobre as 

condições de 
mobilidade 

Qualitativa 

Influência do 
género e idade na 

percepção  sobre as 
condições de 

mobilidade urbana 

Percepção 
relativa das 
distâncias 

Diferenciação no 
acesso aos meios 

de mobilidade 
urbana 
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Evolução das 
frotas 

Abordagem 
temporal 

Evolução 
das redes 

Evolução 
tecnológica 
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Tipologias de resultados 
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LEGENDA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Vértice conectado depois de 2001 
Vértice conectado antes de 2001 
Vértice não conectado e que surgiu 
depois de 2001 

Vértice não conectado e que surgiu  
antes de 2001 

Arco que surgiu depois de 2001 

Arco que surgiu  antes de 2001 

Análise de mapas topológicos 

Cophyright        Judote Nascimento & Iriene Marques Pinto, 2013   



Evolução da conectividade e acessibilidade apartir de 2008 
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Análise da centralidade a partir da acessibilidade da rede de 
autocarros 
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Análise dos principais trajectos da rede de autocarros 
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Propostas de alteração 
no Plano de trajectos 
da rede de autocarros 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tahiti 

Palmarejo 

Tira Chapéu 

Rotunda 

Achada Santo Antonio Prainha 

Chã d’areia 

Varzea 

Sucupira 

S. P. Latada 

A. Eugenio Lima 

Pensamento Achadinha 

A. Grande Tras 

A. Grande Frente 

Fazenda 

Lem Cahorro 
Achadinha Pires 

Ponta d’Agua 

Vila Nova 

A. S. Filipe 

Monte Agarro 

Safende 

Achada Mato 

Castelão 

Paiol 
Lem Ferreira 

Calabaceira 

Terra Branca 

Bela Vista 

Vale do Palmarejo 

Aeroporto 

Porto 

Platô 

 

Nœud sans connexion au réseau 

LEGENDE 

Proposition de nouveaux trajets 

Palmarejo/ASA/Platô/Lém Cachorro/ Achadinha Pires 

Cidadela/Palmarejo/Bela Vista/Terra Branca/Varzea/Tahiti 

Connexion déjà existante 

Nœud à supprimer 

 

Nœud connecté au réseau 

Elaboration : MEDINA DO NASCIMENTO J. (2008) 

Source d’informations: MEDINA DO NASCIMENTO J. (2003) et 

Direction commerciale de MOURA COMPANY 

 

Cophyright        Judote Nascimento & Iriene Marques Pinto, 2013   



Cálculo das ligações directas através da matriz binária 
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Cálculo dos índices de acessibilidade 
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Grafo de 2001 (G1) 

Número ciclomático u(G1)= e -v+p => 26 -33+11 = 4 

Indice bêta (β) β (G1)=e/v=> 26/33= 0,79 

Indice Alpha (α) α(G1)= u(G1)/(2v-5)=4/[2(33)-5]=>0,06 

Indice Gamma (g) G (G1)=e/[1/2v(v-1)] => 26/[1/2x33 (33-1)]=>0,05 

Grafo de 2008 (G2) 

Número ciclomático  u(G2)= e-v+p=> 33 -34+6 = 5 

Indice bêta β β (G2)=e/v=> 33/34= 0,97 

Indice Alpha (α) α(G2)= u(G2)/(2v-5)=> 5/(2x34-5)=>0,08 

Indice Gamma (g) G (G2)=e/[1/2v(v-1)] =>33/[1/2x34 (34-1)]=>0,06 

Cálculo de índices de conectividade das redes 
(também sob uma perspectiva temporal) 
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Dimensão das frotas por tipologia de transportes 
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Frequência da utilização pelos utentes 
/tipologia de modo de mobilidade 

50% 

10% 

5% 

20% 

15% 

Autocarro

Táxi

Háce

A pé

Transporte individual
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Tipologia de transportes colectivos na cidade 
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Análise da importância demográfica dos 
bairros com vista ao planeamento dos 

transportes 

19 70
1980

1990 2000

N

0                                     100 0 m

% pa r ra p p o rt a u to tal

No n re sid e ntie l

0  - 3,2

3,3 - 6 ,5  

6 ,6  - 9,8

9,9  - 1 3, 1

13 ,2  -16 ,4 

16 ,5  -  1 9,7 

19 ,9 -  2 3, 0

LEG ENDE
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 Número de autocarros por empresa 

operadora 
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Tipos de infraestruturas 
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Adaptabilidade das condições das infraestruturas e activos 
para a mobilidade urbana 
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 ALGUNS ASPECTOS POSITIVOS  
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• existe uma rede de transportes colectivos com duas 
operadoras privadas  
• os preços dos transportes são acessíves e a maioria dos 
utentes considera que os preços são razoáveis 
• A operadora  Solatlântico  investiu na renovação e ampliação 
da frota o que melhorou o serviço 
• As principais avenidas são asfaltadas o que aumenta o conforto 
das viagens 
•Algumas paragens de autocarro têm abrigos 
•A frota de taxis é relativamente grande  o que permite um 
acesso rápido a esse tipo de transporte 
• as carrinhas Hyace servem razoavelmente bem o fluxo de 
pessoas entre a Praia  e o interior da ilha. 
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 ALGUNS ASPECTOS A MELHORAR  
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•  o número de autocarros é insuficiente para satisfazer às 
necessidades dos utentes 
•  A operadora  Moura Company não investiu na manutenção e na 
renovação da frota ( que já foi de 70 autocarros e agora tem 19) 
• A maioria das vias não tem passeios e quando os tem, tem muita 
irregularidade no pavimento, e é frequente encontrar-se buracos o 
que reduz a mobilidade 
• Os autocarros não oferecem condições de conforto aos utentes 
durante as viagens 
•A maioria das paragens de autocarro não tem abrigos e quando 
existem são pequenos 
•as carrinhas Hyace normalmente são sobrelotadas e os condutores 
conduzem a alta velocidade. 
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